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“Volta e meia gira a roda

junto da porta fechada,

muito mal iluminada.

E quando gira introduz

dentro da sala de entrada

uma criança, um embrulho

de cobertores, numa alcofa,

muito bem agasalhada,

ou então assim assim,

ou então mesmo sem nada.”

Vasco Graça Moura 
“Ronda dos Meninos Expostos”. 1987
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Em Portugal, o abandono de crianças foi objeto 
de preocupações legislativas desde o século XVI. 
A 10 de maio de 1783 o Intendente da Policia, Pina 
Manique, mandou criar as Rodas para com elas po-
der impedir a morte de muitos enjeitados. Assim, na 
Roda eram depositadas tanto crianças cujos pais 
eram pobres, como crianças indesejadas.

A extinção gradual das Rodas, em Portugal, deu-se 
com o Decreto de 21 de novembro de 1867, substi-
tuindo-as por hospícios.

O Arquivo Municipal tem à sua guarda um grande 
volume de documentação sobre a temática dos 
expostos. Determinou dar a conhecer os estabele-
cimentos que em tempos existiram para acolher as 
crianças abandonadas do Concelho.

Faz parte desta exposição um conjunto significativo 
de documentos que se revestem de um valor espe-
cial por serem dotados de uma forte carga emotiva 
e simbólica.

Esta iniciativa do Arquivo Municipal não pode dei-
xar de ser dada a conhecer uma vez que diz res-
peito a uma parte importante da história local, a 
assistência prestada às crianças abandonadas.

A finalizar, uma palavra de especial reconhecimen-
to a todos quantos colaboraram connosco, a quem 
é devido o nosso público agradecimento.

Arquivo Municipal de Estremoz

INTRODUÇÃO



4 - Expostos de Estremoz: da roda ao hospício

A assistência aos expostos existe em Portugal desde 
a Idade Média. A partir do séc. XVI, oficializa-se a 
competência das autoridades locais, em matéria 
de assistência aos expostos, sendo a criação destes 
custeada pelas Câmaras Municipais.

 No séc. XVI, e particularmente no séc. XVII, algumas 
Câmaras Municipais passam as suas competências 
em matéria de assistência aos expostos, para as Mi-
sericórdias Locais, não deixando porém, de contri-
buir financeiramente. Assiste-se assim a um modelo 
de cooperação entre Câmaras e Misericórdias.

O séc. XVIII assiste a uma reorganização da assistên-
cia aos expostos em todo o território nacional e ul-
tramarino, através da Ordem Circular da Intendên-
cia da Policia de 10 de maio de 1783, da autoria do 
ministro Pina Manique, que determina a obrigatorie-
dade do estabelecimento de uma Casa da Roda 
em todas as vilas do reino, ficando aí estabelecidas 
as bases da administração dos expostos.

Como a referida circular não tem o efeito deseja-
do, através do Decreto de 19 de setembro de 1836, 
Passos Manuel impõe algumas alterações, uniformi-
za o serviço de expostos, fazendo cessar as compe-
tências das Misericórdias e atribuindo-as às juntas 
de distrito e às Câmaras Municipais. Desta forma 
os enjeitados passam a ser acolhidos apenas pela 
autoridade civil. A administração das rodas passa 
para a exclusiva responsabilidade das Câmaras 
Municipais. A extinção gradual das Rodas, em Por-
tugal, deu-se com o Decreto de 21 de novembro 
de 1867, substituindo-as por hospícios.

ENQUADRAMENTO
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As rodas dos expostos que inicialmente surgiram as-
sociadas a instituições religiosas, passaram em 1836, 
através do Decreto de 19 de setembro, para a total 
responsabilidade das Câmaras Municipais, até ser 
declarada a sua extinção. 

A administração particular de cada um dos esta-
belecimentos de expostos ficaria incumbida às Câ-
maras Municipais onde estivesse a roda. Cessaria a 
competência que em algumas terras do reino es-
tava incumbida às Santas Casas de Misericórdia a 
respeito de expostos.

Para que a lei fosse cumprida, em 29 de setembro 
1836, o Administrador Geral do Distrito de Évora en-
via uma circular à Câmara Municipal de Estremoz, 
com um exemplar do Decreto de 19 de setembro 
e um pedido de informação sobre quanto importa 
neste Concelho a receita e despesa anual da roda 
e criação dos expostos e a cargo de quem está 
atualmente esta administração. 

Em 9 de dezembro de 1836, a Câmara responde 
ao Administrador Geral, que o ramo de expostos é 
atribuição da Misericórdia deste Concelho.

Em 15 de dezembro de 1837, o Administrador Geral 

do Distrito de Évora envia de novo um ofício e uma 
circular sobre as quotas com que a Misericórdia 
deve contribuir e entrar no cofre Geral do Distrito 
para a criação dos expostos, a forma como deve 
ser feito o pagamento das mesmas e a data de iní-
cio do pagamento.

Segundo a referida circular, a administração dos 
expostos do Concelho de Estremoz, ficaria a car-
go da Câmara Municipal de 1 janeiro de 1838 em 
diante e os ordenados estabelecidos para as amas-
de-leite, o máximo 1$600 reis e o mínimo 1$200 reis, 
para as amas de seco, o máximo 1$400 reis e o míni-
mo 1$000 reis mensalmente, ficando a Câmara de 
fazer os ajustes necessários.

As Misericórdias continuavam como até aqui a 
prestar o curativo aos expostos.

Em 1 janeiro de 1838, a Santa Casa da Misericórdia 
envia um ofício à Câmara, remetendo uma rela-
ção de expostos existentes nesse dia e dizendo que 
desse dia em diante a comissão não se “entremete 
mais” com os expostos.

A pedido da Câmara Municipal de Estremoz, a San-
ta Casa da Misericórdia continua a dar sepultura 
aos expostos.

Quanto à localização da casa da roda dos expos-
tos, no início de 1838 estava localizada nuns prédios 
da St.ª Casa, que esta ofereceu à Câmara gratuita-
mente enquanto não fosse necessária para outros 
fins. 

A extinção gradual das Rodas, em Portugal, deu-se 
com o Decreto de 21 de novembro de 1867, substi-
tuindo-as por hospícios. 

Assim sendo, foi criado em Estremoz, a partir de 
1874, um hospício para acolher os expostos.

DA RODA AO HOSPÍCIO - ESTREMOZ

fig. 1 - Ofício da Santa Casa da Misericórdia com a oferta 
da casa da roda. 1838
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fig. 2 -  Ofício da Santa Casa da Misericórdia relacionado com o sepultar dos expostos. 1838



Expostos de Estremoz: da roda ao hospício - 7

Pode-se afirmar que, em razão da documentação 
existente sobre o Hospício de Estremoz, este terá 
sido instalado a 1 janeiro de 1874. As escassas refe-
rências sobre a sua localização constam do registo 
efetuado quando a criança dá entrada no hospí-
cio. Levando-se em conta a documentação obser-
vada, o hospício localizou-se na “Rua da Levada à 
porta do hospício” e “à porta do hospício situado 
no Castelo”. 

1. HOSPÍCIO
1.1 - LOCALIZAÇÃO

O hospício até 1880 esteve localizado no centro da 
vila pagando-se renda pela casa que ocupava e 
por medida económica foi ocupar uma casa que a 
Câmara possuía no Largo do Castelo.

Em sessão da Câmara de 24 de março de 1881, o 
Presidente interino informa que tendo a Câmara re-
solvido a transferência do Hospício da casa onde 
está, para a que a Câmara possuí no Largo do Cas-
telo desta vila, o diretor interino do hospício teria 
participado que não era conveniente a mudança 
sem que no muro que circundava o quintal, na re-
taguarda da mesma casa, se fizessem reparos ne-
cessários, para que naquele ponto se pudesse fazer 
exposição de crianças. A Câmara resolveu que se 
fizessem sem perda de tempo, pois a referida “casa 
no castelo é magnífica, vista pelo lado higiénico…”

Pela documentação existente, podemos afirmar 
que o hospício antes de ocupar as casas que a 
Câmara possuía no castelo, local onde se localiza 
hoje o Museu Municipal Joaquim Vermelho, já teria 
funcionado em casas situadas no castelo, perten-
centes a Rita Amália Sarmento da Silveira. 

A Junta Geral do Distrito de Évora, em 22 de no-
vembro de 1888, extinguiu os hospícios distritais de 
Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo e Redondo. O 
hospício de Estremoz não foi extinto de imediato, 
subsistindo ainda durante muito tempo.

Em sessão da Comissão Executiva de 11 janeiro de 
1918, o presidente propôs “que seja extinto o hospí-
cio municipal cuja existência é imoral e ilegal e re-
presenta um encargo para a Câmara que em mui-
to afeta os seus rendimentos, continuando a existir 
uma ama para amamentar qualquer criança que 
apareça, que se arrende o prédio onde atualmen-
te está o hospício e que o ordenado da regente 
seja elevado a onze escudos.”

O hospício tal como já fora mencionado, terá fun-
cionado muito para além da sua extinção. Mante-
ve a sua atividade até 1945.

fig. 5 - Ofício da Junta Geral do Distrito de Évora sobre a 
extinção do hospício. 1888

fig. 3 - Transferência do Hospício para a casa situada no 
Largo do Castelo. Ata das sessões 24 março de 1881.

fig. 4 - Fotografia do edifício onde esteve o Hospício, Largo 
do Castelo. (atual Museu Municipal) 
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O novo Regulamento da Administração dos Expos-
tos e Subsidiados do Distrito de Évora, aprovado em 
sessão da Junta Geral de 25 de novembro de 1879, 
refere que o hospício deveria ter um diretor nomea-
do pela Junta Geral sob proposta da respetiva Câ-
mara. Em 21 de outubro de 1880 é apresentado um 
requerimento do Vereador José da Silva Carvalho 
pedindo que se lhe ateste o seu comportamento, 
que durante o tempo que tem servido de verea-
dor tem desempenhado com zelo e probidade os 
deveres inerentes ao cargo e em especial no pe-
louro dos expostos a seu cargo e que a pedido da 
Câmara aceitou de bom grado ser diretor interino 
do hospício. Assim sendo, passa a existir o cargo de 
diretor e de regente.

1. HOSPÍCIO
1.2 - FUNCIONÁRIOS

Consta do mesmo regulamento que também se-
riam nomeadas pela Câmara, uma regente que 
deveria ser uma senhora válida, de bons costumes 
e caritativa, as amas-de-leite suficientes para ama-
mentar as crianças e quando a alimentação natu-
ral tivesse que ser ampliada com a artificial, haveria 
também amas de seco para tratarem das crianças. 
A primeira Regente foi D. Thomasia Maria Benevo-
nuto nomeada em dezembro de 1873.

A regente, as amas e o criado recebiam um salá-
rio. A regente tinha inicialmente um vencimento 
de 8,000 reis, as amas internas 2,000 reis e o criado 
1,200 reis. 

fig. 6 - Folha de despesa com o pessoal do hospício. 1874
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De acordo com o regulamento de 25 de novembro 
de 1879, o hospício para além da mobília neces-
sária, deveria estar provido de berços, lençóis, co-
bertores, enxergões, travesseiros e de todas as mais 
peças que constituíssem o enxoval da criança. 

Em cada hospício era obrigatória a existência de 
um livro do inventário da mobília, roupas e mais 
objetos pertencentes ao hospício - (Modelo E). O 
hospício de Estremoz teve o referido livro e através 
dele pode constatar-se a existência de mobília, rou-
pas e objetos pertencentes ao hospício. Este livro 
é datado de 1874, existindo ainda uma folha de 
inventário datada de 1909. Entre todos os objetos 
registados destacam-se: berços, chaleira, oleados 
para os berços, cobertores de baeta de seda, len-
çóis de pano-cru, toucas, xailes de lã pequenos 
encarnados, camisas de paninho, cabeçalhos de 
pano para os berços, azado de barro para azeite, 
alguidares de barro, trempe de ferro, ferro de en-
gomar, peles para as camas das crianças, garrafa 
para remédios, coeiros de baeta de seda, caldeiro 
para tirar água da cisterna, tarefa para azeite, en-
tre outros.

1. HOSPÍCIO
1.3 - INVENTÁRIO DA MOBÍLIA, ROUPAS E OBJETOS

fig. 8 - Inventário da mobília, roupa e mais objetos do Hospício. 1874

fig. 7 - Inventário de roupas e móveis do Hospício. 1909
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O abandono legal e anónimo processou-se entre as 
Ordenações Manuelinas e o decreto que suprimiu 
as rodas em 21 de novembro de 1867, instituindo os 
hospícios onde as crianças eram admitidas. Desta 
forma a exposição tinha dupla vantagem, era feita 
em local seguro e em anonimato.

A exposição tinha associada a expectativa ou o 
desejo de que a criança fosse cuidada e criada. 
Em alguns casos, os pais biológicos tentavam recu-
perar a criança.

Normalmente as crianças eram depositadas com 
um enxoval, objetos ou símbolos religiosos, repre-
sentações de santos, orações e pequenos bilhetes. 
Estes bilhetes designados como “sinais” acompa-
nhavam o exposto e continham indicações ou re-

comendações: data e hora de nascimento; nome 
pretendido; referência ao batizado, se este já ti-
vesse ocorrido, ou pedido para lhe ser ministrado; 
descrições físicas e estado de saúde; razões que 
levavam à exposição; indicação da intenção de 
o recuperar mais tarde; pedido para a criança ser 
bem tratada.

O ato da exposição ocorria normalmente nas pri-
meiras horas de vida ou no dia seguinte.

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.1 - A EXPOSIÇÃO 

fig. 9 - Ofício de Maria dos Reis pedindo que lhe seja entregue a sua filha. Ata das Sessões de 17 de agosto de 1876
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Analisando de forma sucinta os autos de notícia e 
investigação existentes no arquivo, constatou-se 
que a noite ou a madrugada era o momento pri-
vilegiado para tal. O escuro funcionava como es-
conderijo da vergonha e medo pela acusação de 
abandono muitas vezes temporário ou definitivo de 
uma criança, independentemente dos motivos.

Quanto ao local de abandono, para além do 
abandono à porta do hospício, muitas foram as 
crianças abandonadas à porta de casa de parti-
culares. Por vezes a pessoa que abandonava batia 
à porta e dizia: “venha buscar o que aqui lhe fica”, 
ao que lhe respondiam “não me levanto porque 
não tenho cá homem”. Outras vezes pedia para 
batizar a criança “venha buscar o que aqui lhe fica 
e baptiseo”.

Outra situação era o abandono em locais públicos. 
Um dos autos de investigação de 1875 descreve o 
seguinte “… saindo da Sociedade Circulo Estremo-

cense na Rua das Covas d’esta vila, ali encontrou 
na escada da dita sociedade de que ele declaran-
te é sócio, uma criança de sexo masculino…”.

Para além dos locais de abandono referidos, desta-
camos alguns que consideramos importante men-
cionar, tais como: entrada do Hospital Civil, Rossio 
de S. João, junto à muralha, prédio da Sociedade 
dos Artistas, junto ao Passo de S. Francisco, à porta 
do Quartel da Polícia Civil, casa de entrada do edi-
fício dos Paços do Concelho, à porta de um gali-
nheiro em Evoramonte, cavalariça em Evoramonte, 
à porta de um forno na Rua Direita, entre outros.

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.2 - PERÍODOS DO DIA E LOCAIS DE EXPOSIÇÕES 

fig. 10 - Certificado de batismo. Freguesia de São Pedro de 
Evoramonte. 1885 

fig. 11 - Auto de 
investigação. 1893

fig. 12 - Cópia de Auto 
de investigação. 1877
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Nos já referidos autos de investigação e noutros 
documentos, é notória a importância dada ao ves-
tuário que o exposto trazia. Regra geral, eram re-
gistadas todas as peças de roupa e outros objetos 
que o acompanhavam. A maior parte dos expostos 
apareciam vestidos com uma indumentária precá-
ria – cueiros, camisas, panos, lenços, muitas vezes 
velha. “…involta em uma camisa de pano cru já 
velha, coeiro de pano de linho velho com folhos de 
cassa, um dito de baeta de seda branca já usa-
do, uma roupinha de castorina com quadrados de 
diferentes cores, um pedaço de pano servindo de 
lenço atado com um fio de carreto, um pedaço de 
chaile de lã cor de castanha e preto, metida den-
tro de uma alcofa muito velha…”

Contudo, aparecem-nos algumas situações em 
que o exposto trazia só “um pedaço de baeta, ser-
vindo de chaile.”

Os tecidos mais habituais eram a baeta, mas o uso 
da lã, do linho, da chita e da cambraia era tam-
bém frequente. Presença frequente no vestuário 
dos expostos eram as fitas de cores variadas e dife-
rentes tecidos: seda, nastro, cetim, …

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.3 - VESTUÁRIO

fig. 13 - Excerto de certificado de batismo. Freguesia de São Pedro de Evoramonte. 1885
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“Sinais”, assim se designam os bilhetes que acom-
panhavam os expostos.

Esses bilhetes tanto podiam conter muita, como 
pouca informação. Os bilhetes com pouca infor-
mação, contêm basicamente o nome, se está ba-
tizado ou não, se já lhe foram aplicados os santos 
óleos ou então o nome das pessoas que querem 
para padrinhos. Aqui ficam alguns exemplos do 
que dizem os bilhetes: “Vem baptizada, so lhe fal-
tam os santos óleos”, “us padrinhos desta menina 
serão sinhora vitoria i u marido padrinho”.

Os de maior informação podem ter a data de nas-
cimento, pedidos, demonstração da intenção de 
procurar a criança mais tarde, o motivo da exposi-
ção, descrições físicas, a data e hora da exposição.

Um dos bilhetes diz, respetivamente, o seguinte: ” 
Nasceu esta menina na madrugada do dia 13 às 
2 horas pede-se ao Exm. Sr. Silva presidente da Ca-
mara seja padrinho lhe ponha o nome de Martha.” 
Outro bilhete diz: “Pede-se o favor de tratar bem a 
menina, e guardar este bilhete como signal, para 
mais tarde ser procurada. Pede-se, mais a fineza de 
lhe pôr o nome de Aurora Celeste. 11 de maio de 
1905”.

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.4 - SINAIS

fig. 14 - Bilhete. 1858

fig. 15 - Bilhete. 1858

fig. 16 - Bilhete. 1859

fig. 17 - Bilhete. 1856

fig. 18 - Bilhete. 1857
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fig. 19 - Bilhete com fita. 1905 fig. 22 - Verso do bilhete com fita. 1905

fig. 21 - Bilhete. 1858

fig. 20 - Bilhete. 1856
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Muito embora a exposição fosse feita, na grande 
maioria, nas primeiras horas de vida, nem todas as 
crianças eram enjeitadas logo após o nascimento. 
Dos muitos documentos existentes no arquivo mu-
nicipal que contêm informação sobre a idade da 
criança, selecionámos os livretes de expostos, atra-
vés dos quais constatámos que não só eram aban-
donadas crianças com 1 ou 2 dias, como também 
com idades compreendidas entre 1 e 10 meses. 

A atribuição de nomes invulgares, pelos familiares, 
aos expostos, era uma forma de assegurar a poste-
rior identificação e recuperação.

 No que respeita aos nomes das crianças expostas 
do Concelho de Estremoz, constatámos através 
dos livretes de expostos que relativamente a nomes 
masculinos, destacam-se os nomes de António, 
José, Manuel, Joaquim, existindo também nomes 
invulgares como, “Xisto Maria, Servolo do Nasci-
mento, Gervásio Inocencio, Epaminondas.

Relativamente a nomes femininos destacam-se os 
nomes de Maria, Ana, Antónia, Joana, existindo 
também outros nomes como, Casimira, Edviges, 
Domitilla, Felisberta, Angelica, Umbelina.

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.5 - IDADE E NOME

fig. 23 - Livrete do exposto Servolo do Nascimento, 
matriculado com o n.º 136. 1874

fig. 24 - Livrete do exposto João, matriculado com o 
n.º 266. 1874



16 - Expostos de Estremoz: da roda ao hospício

Segundo a doutrina da Igreja Católica, o batismo 
não só é um sacramento de inclusão na Igreja, 
como também é necessário para a salvação. O 
costume de ter padrinhos no batismo é muito an-
tigo.

No caso dos expostos, todos os que não traziam in-
dicação do batismo, eram batizados de imediato, 
para evitar que algum falecesse sem receber este 
sacramento. Sendo desconhecida a família natu-
ral, o batismo permitia aos expostos receber uma 
outra “família”: os padrinhos. 

dor ou ambos, Capitães de Regimento, Aspirantes, 
Primeiros-sargentos, soldados e clarins do Regimen-
to de Lanceiros. Verificámos também a presença 
de oficiais de sapateiro, barbeiro, ferreiro e alvanéu,  
cocheiro, carpinteiro, funileiro e proprietários.

Relativamente às madrinhas, as informações são 
muito escassas, mas nos livros de termos de entrada 
na roda encontrámos algumas vezes, como ma-
drinha, a parteira pública, como aconteceu com 
Maria Francisca, uma menina enjeitada, batizada 
no dia 17 de janeiro de 1851, que teve como ma-
drinha Maria José, parteira pública. São muitos os 
casos em que, Nossa Senhora é referenciada como 
madrinha, é o caso de Marianno, batizado no dia 
1 de março de 1844, que foi apadrinhado por Fran-
cisco Maria Ribeiro, tesoureiro da Igreja e por Nossa 
Senhora.

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.6 - PADRINHOS

No que se refere a Estremoz, regra geral, todos os 
expostos tinham padrinho e madrinha. Houve casos 
em que a criança teve padrinhos de ambos os se-
xos ou de apenas um. Refira-se, a título de exemplo, 
um menino que foi batizado no dia 9 de dezembro 
de 1859, com o nome de Emílio das Neves, que a 
pedido dos familiares, foram padrinhos, o Padre das 
Neves e o Padre Luis Durão.

Encontrámos com alguma frequência, Padres; Sa-
cristão; Tesoureiro da igreja (com muita frequência) 
ou da freguesia, Presidente da Câmara ou verea-

fig. 25 - Termo de entrada na Roda de Maria Francisca. 
Teve como madrinha a parteira pública da vila. 1851

fig. 26 - Guia de batismo do exposto Emílio das Neves. 1859

fig. 27 - Bilhete que foi anexado à guia de batismo de 
Emílio das Neves. 1859
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Constam do novo Regulamento da Administração 
dos Expostos e Subsidiados do Distrito de Évora, 
aprovado em sessão da Junta Geral de 25 de no-
vembro de 1879, as condições para que as crian-
ças fossem admitidas no hospício.

Para que o exposto entrasse no Hospício, era ne-
cessário uma guia de recebimento passada pelo 
Administrador do Concelho da qual constava que 
a regente receberia uma criança. Da referida guia 
constava também o sexo da criança, o nome da 
pessoa que a encontrou, data, hora e local onde 
foi encontrada e o que trazia de enxoval. 

A pessoa que encontrava a criança e a entregava 
ao hospício ou ao Presidente da Câmara recebia 
um prémio de 1$000 reis e mais 40 reis por cada qui-
lómetro, a contar do lugar em que a encontrava 
até ao ponto em que a entregava.

Após a entrada no hospício, era feito um termo de 
recebimento pela regente perante o apresentante, 
em que era registado o dia e hora em que a crian-
ça foi apresentada e recebida provisoriamente no 
hospício. 

Em alguns casos era feita uma admissão provisória 
e só depois de ser dada ordem pela Câmara a ad-
missão passava a definitiva. Era feita uma guia de 
entrada da qual constava a data da ordem e do 
despacho da comissão, nome da criança, local de 
batismo (guia tem muitas vezes anexada uma certi-
dão de batismo), idade, data de nascimento, data 
e local de abandono, nome de quem a encontrou, 
morada e estado civil e também a descrição da 
envolta, sinais estranhos e naturais que acompa-
nhava a criança. 

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.7 - ADMISSÃO DOS EXPOSTOS NO HOSPÍCIO

fig. 28 - Livrete que tem anexado um colar com o n.º 123, 
pertencente ao exposto Manuel José. 1874

fig. 29 - Guia de entrada 
no hospício do exposto 
Eustachio. 1880

fig. 30 - Termo de admissão 
definitiva no hospício de um 

menino abandonado no 
concelho de Borba. 1874

fig. 31 - Guia de entrada no Hospício de uma criança do 
sexo masculino. 1905
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A MATRÍCULA

A todos os expostos era atribuído um número. Este 
e outros elementos identificativos essenciais eram 
gravados numa chapa de chumbo que ficaria 
suspensa ao pescoço. Esta chapa era designada 
de colar. De acordo com o referido regulamento, 
haveria em cada hospício, bem como em cada 
uma das Câmaras Municipais, um aparelho pró-
prio (alicate) para apertar os selos nos colares das 
crianças. Todos os expostos tinham um livrete e 
eram matriculados. Da matrícula constavam dados 
como a data em que foi apresentada a matrícula, 
sexo da criança, descrição dos sinais, hora, dia e 
mês em que foi encontrada, nome e morada de 
quem a encontrou, descrição dos objetos, n.º do 
selo que lhe foi colocado ao pescoço, a data em 
que foi batizada, nome dos padrinhos, nome que 
foi dado à criança, nome da ama definitiva, n.º de 
registo da ama e morada, n.º do livrete e por vezes 
a data de falecimento. 

O BATISMO

As crianças que não traziam indicação sobre o ba-
tismo e que estavam mais debilitadas eram batiza-
das de imediato. Para cada batismo era feita uma 
guia de batismo e certidão de batismo. 

Da certidão de batismo consta a data de batismo, 
a igreja onde foi batizada, o nome que lhe foi dado 
e quem foram os padrinhos.

fig. 32 - Guia e 
certidão 

de batismo do 
exposto 

Eustachio. 1880

fig. 34 - Livro de matricula de expostos. Matricula da expos-
ta Felisberta da Conceição. 1874

fig. 33 - Termo de 
recebimento no 
Hospício de uma 
menina. 1880
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A sobrevivência dos recém-nascidos abandona-
dos, encontrados com vida, dependia da disponi-
bilidade de amas de leite que os amamentassem. 

Entre as muitas obrigações impostas às amas esta-
vam: ter de lhes dar um bom tratamento, fazê-los 
vacinar; apresentá-los ao médico, sempre que os 
mesmos adoecessem, fazerem-se acompanhar 
dos expostos quando viessem receber os salários e 
apresentá-los nas revistas gerais ou, em alternativa 
trazerem um atestado passado pelo pároco, a de-
clarar que estavam vivos e bem criados, sob pena 
de lhe serem recusados os respetivos pagamentos; 
mandá-los à escola caso completassem 7 anos e 
em caso de falecimento, apresentar a criança ao 
facultativo para passar o atestado de óbito.

Às amas era também atribuído um livrete, onde 
para além de outras informações, eram registados 
os seus vencimentos. 

Para os expostos que tinham a sorte de sobreviver 
após serem admitidos no hospício eram entregues 
a amas de leite, e depois da criação pela referida 
ama, as crianças passariam para a ama de seco 
até perfazerem 7 anos. A partir desta idade pas-
sariam para as Juntas Gerais de Distrito, até com-
pletarem os 18 anos, segundo o regulamento para 
o serviço dos expostos e menores desvalidos ou 
abandonados, publicado em 5 de janeiro de 1888.

Contudo, com a extinção das Juntas Gerais de 
Distrito, as respetivas atribuições foram transferidas 
para o Estado e para as Câmaras, passando os 
maiores de 7 anos, para a tutela municipal.

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.8 - CRIAÇÃO PELA AMA-DE-LEITE / AMA DE SECO

fig. 35 - Inscrição da ama Maria Antónia. 1882

fig. 36 - Deveres das amas que constam no verso dos 
livretes dos expostos.

fig. 37 - Livrete n.º 38 da ama definitiva Maria Joaquina. 1889

fig. 38 - Livrete n.º 38 da ama definitiva Maria Joaquina. 1889
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O Regulamento da Administração dos Expostos e 
Subsidiados do Distrito de Évora aprovado em ses-
são da Junta Geral de 25 Novembro de 1879 refere 
o seguinte: às Câmaras da sede dos hospícios com-
petia fornecer o hospício de mobília, roupas e tudo 
o que fosse necessário para o seu funcionamento, 
mandar pagar os ordenados ao pessoal do hospí-
cio, pagar a renda da casa do hospício, quando 
não tivesse casa própria e todas as mais despesas 
que nele se fizessem.

A documentação de despesa do hospício forne-
ce-nos uma imagem pouco clara dos gastos do 
hospício a nível interno, a administração não espe-
cificava muito as despesas, aparecem na grande 
maioria designadas como “diversas”.

Do pouco que podemos apurar da documentação 
contabilística, as despesas internas eram em gran-
de parte derivadas das necessidades de quem 
habitava o hospício: expostos, amas, criado e re-
gente. 

Quanto aos expostos era necessário vesti-los (en-
faixes, mortalhas) e alimentá-los. No que toca às 
amas, criado e regente havia que lhes pagar os 
seus salários. Havia também as despesas ditas 
domésticas, como a compra de combustíveis ne-
cessários para iluminação e aquecimento do hos-
pício. Entre os combustíveis destacamos o azeite, 
necessário para a iluminação, lenha e carvão para 
aquecimento. Registava-se também a compra de 
sabão, os custos da lavagem de roupa, linhas e pó 
de murta.

No que diz respeito às despesas com o vestuário 
(enfaixes e mortalhas), a Câmara colocava em 
praça a arrematação do fornecimento do referido 
vestuário. 

2. EXPOSTOS: EXPOSIÇÃO E CRIAÇÃO
2.9 - DESPESA COM O HOSPÍCIO E SUBSÍDIOS

A maioria das despesas com a Assistência resultava 
do pagamento dos salários das amas dos expostos 
e subsidiados. As restantes despesas acabavam por 
ser residuais, face à amplitude dos encargos remu-
neratórios com as amas.

A concessão de subsídios de lactação às famílias 
pobres passou a ser uma responsabilidade dos mu-
nicípios. Em relação à Câmara de Estremoz, tem 
esta a sua despesa documentada relativa aos sub-
sídios de lactação atribuídos, através das folhas de 
subsídios de lactação, livretes de subsídios de lacta-
ção, folhas de vencimentos das mães subsidiadas, 
livro de matrícula dos subsídios concedidos aos fi-
lhos de pais pobres e miseráveis, entre muitos outros 
documentos.

fig. 39 - Folha de despesas com o pessoal do Hospício. 1882

fig. 40 - Mandado de 
pagamento de despesas 
diversas e recibo. 1874

fig. 41 - Recibo da 
compra do enfaixe para 
a exposta Victoria Maria. 

1873
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O Decreto de 21 de novembro de 1867 que ex-
tinguiu as Rodas foi revogado em 20 de narço de 
1868, e retomou uma política antiga de intimar as 
mulheres, que se soubesse que estavam grávidas, 
não casadas – portanto, solteiras e viúvas a decla-
rar a gravidez, a dar conta do parto e a criar os seus 
filhos, concedendo-se às de pobreza comprovada, 
um subsídio de lactação que ajudasse na criação 
da criança e, caso fosse possível, descobrir a identi-
dade do pai. De forma a combater o abandono e 
o infanticídio, que, supostamente, muitas mães pra-
ticavam para acabar com gravidezes indesejadas, 
foi imposto a cada Concelho o registo da existên-
cia de mulheres solteiras grávidas. A intimação às 
mulheres solteiras ou viúvas terá contribuído, pelo 
menos, para diminuir o volume das exposições e 
para garantir a sobrevivência de muitas crianças.

3. COMBATE AO ABANDONO/INFANTICÍDIO E ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS
3.1 - INTIMAÇÃO A MULHERES GRÁVIDAS SOLTEIRAS

fig. 42 - Livro de registo das mulheres solteiras grávidas. 1889-1910
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A concessão de subsídios de lactação às famílias 
pobres passou a ser uma responsabilidade dos mu-
nicípios a partir da segunda metade do século XIX, 
prolongando a assistência prestada anteriormente 
pelas rodas e, mais tarde, ampliada com a criação 
dos hospícios. Concederam-se subsídios aos pais 
indigentes, amas de expostos maiores de 7 anos e 
subsídios de lactação a mães pobres.

Estes subsídios destinavam-se, em princípio, só a 
mães solteiras ou viúvas pobres. Poderiam, ainda, 
ser requeridos por pais – viúvos, que não pudessem 
trabalhar. Para ter acesso aos subsídios de lactação 
os interessados teriam que o solicitar, apresentando 
estes o certificado de pobreza ou doença. A mãe 
solteira ou viúva que durante o tempo do subsídio 
casasse com o pai do seu filho recebia um prémio.

As crianças subsidiadas eram matriculadas em livro 
próprio e era-lhes colocado um colar como os dos 
expostos, mas sem designação do ano. Este só po-
dia ser cortado quando acabasse o subsídio. Estas 
mães ficavam sujeitas à fiscalização da câmara 
municipal e da autoridade administrativa da respe-
tiva área de residência. 

3. COMBATE AO ABANDONO/INFANTICÍDIO E ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS
3.2 - SUBSÍDIOS 

fig. 43 - Folha de despesas com subsídios com lactação. 1879
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fig. 44 - Livro de registo das crianças subsidiadas. 1879
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É no séc. XIX que o interesse pelas crianças ganha 
outra dimensão, através do controlo de mães soltei-
ras grávidas, atribuição de subsídios para a criação, 
cuidados médicos, entre outras medidas, tudo para 
combater o abandono, e como consequência des-
te a morte destas crianças que eram abandona-
das. 

Em Estremoz, infelizmente são raros os casos, em 
que o facultativo médico ao declarar o óbito, no li-
vrete, registava a causa da morte. Das poucas cau-
sas identificadas, destacam-se: Enterocolite, Disen-
teria, Convulsões, Bronquite Capilar, Enterite Aguda 
e Otite, Febres Intermitentes, Raquitismo, Incomodo 
de dentição, Sarampo e Gastrite.

As crianças eram abandonadas nas primeiras horas 
de vida, sendo que na grande maioria não resistiam 
muito tempo, uns faleciam no dia da exposição, 
outras davam entrada já mortas. Exemplos são: um 
menino de nome Joaquim, com idade de um dia, 
que deu entrada e foi batizado no dia 19 de janeiro 
e faleceu no mesmo dia e uma menina, que deu 
entrada na roda a 1 de outubro de 1850, e que no 
termo de entrada consta o seguinte: “… fez entra-
da na Roda dos Expostos deste Concelho, uma 
menina morta, já amortalhada em um bocado de 
chita branca…”

3. COMBATE AO ABANDONO/INFANTICÍDIO E ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS
3.3 - MORTALIDADE

fig. 46 - Mapa dos expostos sepultados no mês de Agosto de 1874

fig. 45 - termo de entrada na Roda de uma menina morta. 
Maria. 1850
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